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Resumo: o artigo apresenta alguns dos resultados de projetos de pesquisa desenvolvidos 
na Mesopotâmia dos rios Araguaia e do Peixe a partir da distribuição espacial dos sítios 
arqueológicos, pontos prováveis e da escavação dos sítios Cangas I e Lago Rico, o que 
permitiu estabelecer considerações e hipóteses relacionando-os com questões como a 
apropriação, construção e usos da paisagem por grupos pré-coloniais. Como este texto 
aborda diferentes perspectivas, antagonismos e tentativas de aproximações analíticas, 
a paisagem também se insere neste contexto, podendo ser lida de forma produtiva por 
meio de diferentes paradigmas teóricos, se estabelecendo, assim, como um rico campo 
de pesquisa para a arqueologia. Tratar da apropriação e construção da paisagem é 
tratar das relações das pessoas com a paisagem. O texto explora as tensões criadas por 
essas diferentes leituras, procurando pontuar as alternativas analíticas que podem ser 
empregadas para a interpretação do conjunto de evidências relacionadas à Mesopotâmia.
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THE LANDSCAPE AS AN ANALYSIS ELEMENT: MESOPOTAMIA 
OF THE ARAGUAIA AND PEIXE RIVERS, GOIÁS

Abstract: this article presents some of the results of research projects carried out in 
the Mesopotamia of the Araguaia and Peixe rivers, and based on the analyses of spatial 
distribution of archaeological sites, points of interest and the excavation of the Can-
gas I and Lago Rico sites. These analyses allowed to present some considerations and 
the building of hypotheses related with the appropriation, construction and uses of 
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the landscape by pre-colonial groups in this region. As this text approaches different 
perspectives, antagonisms and attempts of analytical approaches, the landscape also 
fits into this context, and can be positively discussed through different theoretical 
paradigms. In this sense, it can establish itself as a rich venue for Archaeology. To 
approach the appropriation and construction of landscape ultimately involve dealing 
with the relationship between people and landscape. This piece explores the tensions 
created by these different readings, seeking to point out the analytical alternatives that 
can be used to interpret the vast array of different archaeological information related 
to the Mesopotamia.

Keywords: Archaeology. Geoarchaeology. Karajá. Myts. Theoretical paradigms.

A Mesopotâmia, região delimitada pelos rios Araguaia e do Peixe (MAP), sudoeste do estado 
de Goiás apresenta uma área de aproximadamente 1.792 km² (112 km de comprimento por 16 
km de largura média) (figura 1). Nessa região foram identificados até o momento seis sítios 

arqueológicos, definidos pela presença de vestígios culturais e seis pontos prováveis, áreas indicadas 
pelos moradores mas que não evidenciaram cultura material na etapa de prospecção (tabelas 1 e 2) 
(MARCOS, 2011). Os dados apresentados estão relacionados a projetos de pesquisa preventiva (TEL-
LES; SILVA,2006) e acadêmica (RUBIN,2007), ao qual a pesquisa de Marcos (2011) está relacionada. 
A prospecção na área foi realizada por meio de informação oral. 

Figura 1: Localização e delimitação da bacia Hidrográfica do Rio Araguaia
Fonte: Modificado de Bayer (2010).
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Fonte: Marcos (2011) e Rubin et al. (2019).

Tabela 2: Pontos Prováveis

Tabela 1: Sítios arqueológicos identificados

Sítios
Coordenadas UTM Zona 22L 

Tipologia
N E

Cangas I 501105 8385076 Lito-cerâmico

Cangas II 500620 8381810 Lito-cerâmico

Cangas III 501980 8382830 Lito-cerâmico

Cangas IV 507557 8387990 Lito-cerâmico

Lago Rico 505390 8410515 Lito-cerâmico

Lago do Campo 520252 8340193 Lito-cerâmico

Pontos Prováveis
Coordenadas UTM Zona 22L (Datum )

Tipologia
N E

1 507873 8372713 Lito-cerâmico

2 512402 8431560 Lito-cerâmico

3 504450 8371445 Lito-cerâmico

4 505565 8408903 Lito-cerâmico

5 511643 8435151 Lito-cerâmico

6 519055 8341393 Lito-cerâmico

Fonte: Marcos (2011) e Rubin et al. (2019).

A distribuição espacial dos sítios arqueológicos e dos pontos prováveis tem permitido estabelecer 
uma série de considerações e hipóteses, relacionando-os com questões  da apropriação, da construção 
e dos usos da paisagem por grupos pré-coloniais, destacando-se a relação entre aldeias, como espaço 
ocupacional de permanência média e sítio de ocupação temporária ou de atividade especializada, 
compartimentação do terraço, adaptação, manejo e atribuições simbólicas. Considerando o vasto 
potencial informativo que se abre com o estudo da MAP, este texto se apresenta como um ensaio 
analítico e interpretativo, voltando-se, dentro de uma orientação prospectiva, e longe de tentar esgotar 
as evidências, à discussão de alguns caminhos possíveis. 

A figura 2 apresenta a delimitação da MAP pelos ríos Araguaia e do Peixe com a localização 
dos pontos prováveis em área de lavouras sazonais ou de pastagens e os sítios arquelógicos em áreas 
próximas aos ríos, mata ciliar ou de lagos, como no caso dos sítios Cangas I, II, III e IV e os sítios 
Lago Rico e Lago do Campo. Ressalta-se que as drenagens no interflúvio dos rios Araguaia e do Peixe 
identificados nas imagens de satélite são sazonais, presentes principalmente entre os meses de outubro 
e maio, durante o período das chuvas no Planalto Central Brasileiro.
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Figura 2: Delimitação da Mesopotâmia entre os ríos Araguaia e do Peixe com indicações de sítios e 
pontos prováveis de acordo com as tabelas 1 e 2
Fonte: Modificado de Marcos (2011).
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Para que os objetivos deste artigo fossem alcançados – abordar a paisagem como elemento de 
análise – fez-se necessária a caracterização da rede de drenagem sul-americana e do Rio Araguaia, 
fundamental para a compreensão da compartimentação da área em que se inserem as discussões.

IMPLANTAÇÃO DA REDE DE DRENAGEM SUL-AMERICANA

A história da rede hidrográfica nos trópicos sul-americanos e a estruturação das planícies 
aluviais estão associadas a importantes mudanças climáticas acontecidas durante o Quaternário, 
além da forte ligação com as reativações tectônicas relacionadas aos sucessivos soerguimentos da 
plataforma sul-americana, ocorridas na passagem do Cretáceo para o Cenozóico, período em que 
o continente sul-americano foi arrasado, como resultado do processo de erosão duradouro e de 
abrangência continental. Nesse contexto, situam-se os três grandes divisores representados pelo 
Planalto brasileiro, Planalto das Guianas e pela Cordilheira dos Andes, todos soerguidos à posi-
ção atual por levantamentos episódicos principalmente durante o Cenozóico (ALMEIDA, 1956; 
AB’SABER, 1988; BARTORELLI, 2012).

Consequentemente, os processos erosivos em diversas fases e níveis distintos deram 
origem à extensa superfície de pediplanação que se estendeu por todo o território brasileiro 
denominada por superfície sul-americana com testemunhos preservados em diferentes níveis 
topográficos. O arrasamento que desenvolveu a superfície se deu por ação de água corrente na 
forma de f luxos em clima árido, associado a processos de regressão de escarpas (BARTORELLI, 
2012; KING, 1956).

O rebaixamento da superfície pediplanada na plataforma sul-americana pela ação da erosão 
originou a uma extensa planície ou pediplano, onde a ausência de desníveis e as baixas altitudes 
não propiciavam a presença de rios caudalosos e encaixados em calhas bem definidas. Ao final do 
Cretáceo, a paisagem era monótona e plana, com altitudes próximas do nível do mar e grandes áreas 
deprimidas com lençol freático raso, propiciando condições favoráveis à precipitação de óxidos de 
ferro e alumínio, em um processo de laterização, que cimentou as coberturas detríticas resultante 
dos processos de pediplanação (BARTORELLI, 2012).

A evolução do relevo sofreu grande influência do estágio de ativação mesozoica da plata-
forma sul-americana iniciado no Triássico e relacionado ao início do processo da fragmentação 
do Gondwana, que perdurou até o Mioceno. A aceleração dos esforços compressionais associados 
à elevação dos Andes, com uma fase extremamente rápida entre 20 e 11 Ma e um grande impulso 
entre 10 e 6 Ma, deu origem à uma muralha natural que mudou radicalmente o clima e o padrão 
das bacias hidrográficas, promovendo o estabelecimento dos atuais sistemas de drenagem das bacias 
do Prata, Amazonas e Orinoco, com com um aumento significativo da pluviometria nas encostas 
orientais dos Andes (BARTORELLI, 2012; PRATES, 2011).

A tectônica andina teve como consequência o soerguimento da plataforma sul- americana em 
diversas etapas, o que resultou no posicionamento dos blocos crustais elevados a diferentes altitudes. 
Esses processos dão origem às primeiras grandes depressões, em que vão se instalar as principais 
vias de escoamento de àguas continentais em distintas épocas do Terciário (BARTORELLI, 2012; 
PRATES, 2011).

No decorrer do Terciário, a predominância de um clima árido deu origem a drenagens en-
trelaçadas que ocuparam o fundo plano das depressões tectônicas, atulhando-as de sedimentos 
aluvionares essencialmente arenosos e cascalhentos em um regime temporário. Os rios não tinham 
curso definido, apresentavam amplas planícies aluviais durante chuvas esporádicas intensas, 
alternando com fases, quando permaneciam secos por longos períodos em regime intermitente 
(BARTORELLI, 2012; PRATES, 2011).

No decorrer do Quaternário, com as sucessivas alternâncias climáticas associadas a períodos 
glaciais e interglaciais e as consequentes variações dos níveis de base, as drenagens aprofundaram 
e evoluíram, encaixando-se nas estruturas tectônicas pré-estabelecidas. Dessa forma, cortaram os 
depósitos aluviais formados na fase anterior que foram preservados em diferentes níveis de terraços 
(BARTORELLI, 2012; PIRES NETO; BARTORELLI, 2000).
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A partir do Final do Pleistoceno, com o retorno de condições climáticas úmidas que vigoram 
até hoje, os rios se estabeleceram em leitos meandrantes e bem delineados, definindo o padrão atual e 
adaptando-se à contínua atividade neotectônica. Onde o relevo é mais acidentado e elevado, as drenagens 
entalham gargantas e originam as cachoeiras, que caracterizam as áreas serranas e planálticas. Nas regiões 
de planície nos baixos cursos dos rios, os vales se abrem e configuram vastas planícies de inundação, com 
a ocorrência de ilhas fluviais (ALMEIDA, 1956; PIRES NETO; BARTORELLI, 1998; HASUI et al., 1991).

A BACIA DO RIO ARAGUAIA: ASPECTOS EVOLUTIVOS

O Rio Araguaia se destaca como uma das principais artérias de drenagem e transporte de se-
dimentos do Bioma Cerrado. Nascendo na Serra do Caiapó, no extremo sudoeste de Goiás e fazendo 
divisa com os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, percorre 2.110 km até desaguar no Rio 
Tocantins, na região conhecida por Bico do Papagaio, no extremo norte do Tocantins. Nesse ponto a 
bacia hidrográfica apresenta a área aproximada de 380.000 km², gerando uma vazão média de 6.420 
m³/seg (AQUINO et al., 2008).

Como as demais bacias hidrográficas brasileiras, a bacia do Rio Araguaia originou-se de 
processos evolutivos, envolvendo continuada atividade geotectônica e epirogenética associada a 
mudanças climáticas no decorrer do tempo geológico RADAMBRASIL,1981; BARTORELLI, 2012). 
Esses efeitos morfo-tectônicos-climáticos têm sido reconhecidos em outros sistemas fluviais como no 
Paraná (IRIONDO, 1982, STEVAUX, 1994), em distintos segmentos do Rio Amazonas (IRIONDO; 
SUGUIO, 1981; LATRUBESSE; FRANZINELLI, 2002; MERTES, 1994; LATRUBESSE; KALICKI, 
2002), constituindo-se em importantes fatores na evolução do sistema fluvial e especialmente nas 
características morfológicas e composicionais da planície aluvial.

A rede hidrográfica do Rio Araguaia, que é o principal curso da bacia Tocantins–Araguaia, por 
sua vazão e área de abrangência, teria sido implantada, adaptando-se a lineamentos norte-sul, durante 
a elaboração do Pediplano Plio-Pleistocênico. Nesse contexto, a Planície do Bananal encaixada na 
Depressão do Araguaia foi gerada por abatimentos de idade mesocenozóica, em que são registradas 
falhas de direção norte-sul. Os abatimentos são responsáveis pelo preenchimento da planície por 
espessos pacotes de sedimentos quaternários que constituem a Formação Araguaia, indicando que o 
abatimento do eixo da bacia se deu no Pleistoceno (RADAMBRASIL, 1981).

A bacia do Araguaia e, particularmente, a Depressão do Bananal, em seu trecho médio, repre-
sentam uma das maiores bacias intracratônica do Brasil que culminou seu desenvolvimento entre o 
Plioceno-Pleistoceno, com a reativação de antigas estruturas Pré-Cambrianas, sendo o delineamento 
Transbrasiliano o grande responsável pelo condicionamento tectônico da bacia do Rio Araguaia 
(SCHOBBENHAUS, 1975), que apresenta direção aproximada N15-30ºE. Seus efeitos se estendem até 
o extremo norte da bacia do Paraná, mostrando estreita relação com diferentes elementos tectônicos 
de importância regional como o graben de Água Bonita ou o graben do Rio das Garças (DRAGO et 
al., 1981), e com uma importante quantidade de falhas e lineamentos estruturais de direção predo-
minante NE-SW, que são cortados por outro sistema NW-SE.

Por um lado, essas estruturas foram reativadas conformando a compartimentação regional 
caracterizada por uma tectônica de blocos, com levantamentos e subsidências, em um modelo de 
evolução polifásica, desenvolvido por meio da atuação de vários eventos deformantes superpostos 
(ABREU;HASUI, 1978), e que no cenário de mudanças climáticas e no nível de base, que aconteceram 
possivelmente até o Holoceno, afetaram fortemente a evolução do sistema fluvial do Rio Araguaia 
(RADAMBRASIL, 1974; LATRUBESSE; STEVAUX, 2002; VALENTE, 2007).

Por outro lado, importantes processos de avulsão reconhecidos no trecho médio do Rio Ara-
guaia e afluentes, datados por Termoluminescência (TL), mostram idades do Pleistoceno superior 
(17.200 a 56.600 anos Antes do Presente - AP) (VALENTE, 2007), o que sugere a atividade de eventos 
neotectônicos na configuração atual da planície aluvial, refletida na forma da Depressão do Bananal. 
Avulsões dos canais fluviais relacionadas principalmente à atividade neotectônica têm sido descri-
tas em distintos rios da bacia amazônica como Solimões, Moa, Beni ou o Ipixuna (LATRUBESSE; 
FRANZINELLI, 2002; LATRUBESSE; RANZY,2000; MERTES, 1994).
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Nos trópicos sul-americanos, as planícies aluviais mostram uma história com importantes 
mudanças climáticas ocorridas durante o Quaternário, além de forte ligação entre os processos 
de construção/destruição, além de evidências tectônicas. A planície do Rio Araguaia segue, em 
linhas gerais, esse antigo lineamento transbrasiliano, (N15-30ºE), que foi reativado em vários 
ciclos tectônicos, provavelmente até no Holoceno, mostrando distintas respostas nos diferentes 
segmentos analisados (VALENTE; LATRUBESSE, 2012).

Assim, os diferentes arranjos morfológicos ref letidos nas unidades geomorfológicas presen-
tes na planície de inundação do Rio Araguaia ref letem as alterações nas condições operantes no 
sistema f luvial durante o Holoceno (BAYER, 2002; LATRUBESSE; STEVAUX, 2002), associadas à 
conjunção na atuação de processo neotectônicos e mudanças climáticas. A figura 3 destaca alguns 
lagos presentes na planície aluvial.

Figura 3: Lagos em forma de crescente na planície aluvial do Rio Araguaia

Na área de abrangência das pesquisas, as planícies de inundação dos rios Araguaia e do Peixe 
estão encaixadas em sedimentos Plio-Pleistocenicos da Formação Bananal, gerando interflúvios 
abertos e extensas áreas planas denominadas por  Superficie de Aplainamento Regional IV SRAIV 
(LATRUBESSE; CARVALHO, 2006). Essa superfície de aplainamento presenta uma cobertura de late-
ritas e solos parcialmente lateritizados que albergam grande quantidade de lagoas isoladas e circulares 
produto da dissolução da crosta laterítica que recobre a SRAIV (LATRUBESSE; CARVALHO, 2006).

Essas lagoas isoladas estão desconectadas do sistema fluvial e a sua dinâmica  sazonal está as-
sociada ao regime de precipitações locais, assim como da elevação do lençol freático. O regime lótico 
desses corpos hídricos gera ambientes e condições ambientais específicas e muito diferentes daqueles 
dos canais fluviais (LATRUBESSE; CARVALHO, 2006).

Os sistemas lacustres da planície de inundação presentam, ainda que sazonalmente, conexão 
direta com o canal principal, o que estabelece uma série de particularidades na dinâmica hidrológica 
e ecológica que estão associadas ao estágio no ciclo hidrológico (secas e enchentes), particularmente 
intenso nas área do Cerrado (BAYER; ZANCOPÉ, 2014).

Dessa forma, os lagos da planície de inundação e o processo de ocupação seguem padrões 
temporais, que estabelecem diferentes condições ambientais em um ciclo hidrológico, como vazão e 
velocidade do fluxo, carga e concentração de sedimento (água limpa/suja) e profundidade. A ocupação 
de praias e ambientes associados ao canal, assim como as condições de pesca e navegabilidade dos 
sistemas lacustres e fluviais dependem do estágio no ciclo hidrológico (BAYER; ZANCOPÉ, 2014; 
FRANÇA; 2002).
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CONTEXTO CULTURAL

Foram escavados dois sítios arqueológicos pré-coloniais, Cangas I (RUBIN, 2007) e Lago 
Rico (RUBIN, 2013) que, em conjunto com os demais sítios e pontos prováveis mencionados nas 
tabelas 1 e 2, permitiram formular hipóteses para a ocupação da área e de abordagens sob diferentes 
perspectivas teóricas.

O sítio Cangas I apresenta área aproximada de 5.000 m2, localizado no terraço aluvial da 
margen direita do Rio Araguaia, no local do antigo Hotel das Cangas, onde foram escavadas duas 
unidades, identificadas como unidades de escavação (UE) 1 e 2, 16m2 e 98m2  respectivamente 
(figura 4).

Figura 4: Delimitação aproximada do sítio Cangas I com as UE 1 e 2
Fonte: Modificado de Rubin et al. (2019).

O terraço possui um desnível de 4 m próximo ao limite norte do sítio, apresentando-se 
segmentado em aproximadamente 500 m (figura 5). Para essa segmentação, duas hipóteses 
técnicas foram consideradas, sendo uma em consequência de eventos neotectônicos de baixa 
intensidade que ocorrem na região em decorrência da estuturação geológica da área mencionada 
anteriormente.

Moradores locais relatam esses eventos, com destaque para o de 1983, de magnitude 4,1. 
Barros (2010) se reporta a um sismo de magnitude 4,1mR (magnitude regional brasileira) no 
município de Aruanã, no dia 12 de julho de 1993. De acordo com o Observatório Sismológico da 
Universidade de Brasília (Obsis/UnB) no dia 24 de maio de 2019 foram registrados dois tremo-
res na cidade de Aruanã, de magnitude 3,5 (11h40) e de 3,0 (12h38) (LOPES; MORAIS, 2009). 
Outra hipótese está relacionada com a erosão f luvial. Entretanto, considera-se que pode haver 
uma associação entre as hipóteses.
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Figura 5: Imagem de satélite com a área do sítio Cangas I e a indicação do terraço 
segmentado (planície de inundação).

Alguns grupos indígenas que vivem na bacia do Rio Araguaia, como os Karajá e os Javaé e 
ribeirinhos, relacionam os tremores ou eventos sísmicos com a Lenda da Boiúna, segundo a qual uma 
serpente gigante que vive no fundo do Rio Araguaia, quando se movimenta, toda a superficie treme.

O sítio Lago Rico está localizado na margen esquerda do Rio do Peixe e próximo ao lago deno-
minado de Lagoa Aguapé de 2.700 m2. A área de distribuição dos vestígios culturais, delimitado por 
prospecção superficial visual, é de aproximadamente 360.000 m2, onde foram escavadas quatro unidades 
de 25 m2 cada uma, todas impactadas por atividades relacionadas à agricultura e à pecuária nos últimos 
50 anos. Próximo a esse sítio, foi identificado outro, denominado Lago do Campo, com aproximadamente 
30.000 m2, também próximo a outro lago de 9.420 m2, e distante 1.500 m do sitio Lago Rico (figura 6).
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Figura 6: Imagem de satélite com a indicação dos sítios Lago Rico e Lago do Campo

O sítio Lago Rico apresenta cerâmica com características tecnológicas semelhantes à da Tra-
dição Ceramista Uru, Fase Aruaña, e pedo-estratigrafía bem definida, apesar da ação antrópica e 
dos procesos erosivos. Estrela (2017) observou alguns aspectos importantes, principalmente no que 
se refere ao aditivo utilizado (cauxi). Assim como o Rio Araguaia, as imagens de satélite (figura 6) 
indicam que o Rio do Peixe movimentou-se na estreita planície aluvial.

As tabelas 3 e 4 apresentam as cronologias obtidas para os sítios Cangas I e Lago Rico, respec-
tivamente.

Tabela 3: Datações obtidas pelos métodos radiocarbônico (não calibrada) e luminescência oticamente 
estimulada (LOE) para o sítio Cangas I na UE-2

Amostra
Unidade de 
Escavação / 
Quadrícula

Profundidade Método 
Utilizado

Material 
Datado

Cronologia 
obtida

Beta 452046 
(CG-C01) UE-2 / 3E 0,50 m Radiocarbônico

Carvão 
associado à 

cerâmica

570+/-30 anos 
A.P.*

Beta 452047 
(CG-C02)

UE-2 / 1A; 1B; 
2A e 2B.

0,60 m Radiocarbônico
Carvão 

(estrutura de 
combustão)

610+/- 30 anos 
A.P.*

Beta 452048 
(CG-C0) UE-2 / 1F 0,50 m Radiocarbônico

Carvão 
associado à 

cerâmica

460+/- 30 anos 
A.P.*

Datação 4540 UE-2 / 1F 0,50 m LOE Cerâmica 244+/-40 A.P.
Datação 4541 UE-2 / 3E 0,50 m LOE Cerâmica 234+/-30 A.P.

Datação 4542 UE-2 / 1A, 1B, 
2A e 2B.

0,50 m LOE Cerâmica 284+/-40 A.P.

* não calibrado.
Fonte: Rubin et al. (2019).
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Tabela 4: Datações obtidas por luminescência oticamente estimulada (LOE) para UE-2 do sítio Lago Rico

Amostra
Unidade de 
Escavação / 
Quadrícula

Profundidade Método 
Utilizado

Material 
Datado

Cronologia 
Obtida

Datação 4543 UE-2 / 3C 0,30 m LOE Cerâmica 254+/_35 A.P.

Datação 4544 UE-2 / 2D 0,30 m LOE Cerâmica 484+/_75 A.P.

Datação 4545 UE-2 / 3D 0,35 m LOE Cerâmica 534+/_ 35 A.P.

Fonte: Rubin et al. (2019).

Rubin et al. (2019) apresentam o quadro aproximado sobre a ocupação pré-colonial na bacia 
do Rio Arguaia, com destaque para os sítios Cangas I e Lago Rico, a partir de projetos acadêmicos e 
de Arqueología preventiva. 

O papel mitológico da serpente mencionada tem algumas variações. Lourenço (2009, p.129-130), 
traz a transcrição da lenda Os Wèrè:

Mito 7- Os Wèrè
Narradora Huiriru, aldeia Canoanã, outubro de 2007
Tradutor Tèwaxi, aldeia Canoanã, outubro de 2007
No Inỹ Olonà (o lugar de onde saíram os inỹ). Uns Wèrè
saíram no final do Riozinho (sentido rio abaixo, norte), Estive lá, mas não bem no lugar. Só que 
Borá, fica num lago para dentro da Ilha. Aí vieram para cá, sentido rio acima, sul, dentro da Ilha. No 
meio do caminho, Kuworu (peixe-elétrico), desceram para o rio para pegar nahybyra, mas era aõni. 
O nome do Riozinho é Bèlyby (Água Escura). Seguiram e fizeram pescaria a noite, cortaram o rio 
fazendo arrastão com os galhos de árvores, puxando os peixes, mas Leimylò (a Cobra boiúna) estava 
lá dentro dos galhos. Era noite, só que Wèrè não tinha medo, eram corajosos. Hàri Iòlò Haruesi que 
colocou lá. Por isso que xamã começou com a gente. Foram os Wèrè que “comeram” (fizeram sexo) 
as meninas grandes, e por isso xamã colocou a Leimylò no rio para matá-los. Outro xamã olhava, 
sentado sobre a pedra, e disse “Deixe, vamos embora”. Eles viram o movimento e pensaram que eram 
peixes. Os Wèrè são fortes e robustos. Xamã falou “Não é peixe não, é aõni, deixem”. Eles teimavam 
e o xamã avisava “Deixem”, mas falavam “Não, eu vou flechar” . E flechou na nuca. Outro Wèrè 
flechou a coluna. Só que Leimylò comeu o tykytyby (corpo/pele velha) dos Wèrè, sem mordê-los, 
todos morreram. Ficou só o xamã que levou a notícia para os outros “Leimylò acabou com eles”. Os 
Wèrè mortos pela boiúna vivem  no fundo das águas. Quando os Wèrè saíram, três eram homens, 
Kuwabinari, Txurobedu, Kurika, e duas mulheres, Wèrè Dirasì, Wèrè Kuwaxiru. Por isso que eles 
brincam de Aruanã. Ahunaxi também era xamã. Então, é por isso que inventaram Aruanã, porque 
viram como era. Leimylò, aqueles que morreram estão sobre o Leimylò, seu tykytyby. Um deles falou 
para o xamã que morreram por causa de uma pessoa. Um homem teve relações sexuais com uma 
menina grande. Aí brigaram por causa de mulher. Quando erravam as coisas de Aruanã, pegava a 
pessoa escondida e matavam, jogavam dentro do rio, quem faz ruboraru (coisa ruim). Outros não 
sabiam se era a onça que os tinha devorado. Por causa da vagina, Wèrè fazia rubonahakỹ
(grandes doenças que matavam todos). A razão era a vagina de outro homem. Teve Wèrè que veio 
de Riozinho, passaram por Latibi ixỹju (estrangeiro). Eles foram embora com medo da valentia 
dos Wèrè. Os Avá-Canoeiro foram embora também. Wèrè procurava um lugar para morar e 
chegaram a Imotxi, que falou “Vou deixar minha aldeia”. Ele era dono da aldeia. Disse “Vamos 
embora”. Wèrè chegou e ficaram perto do povo de Imotxi. Wèrè usava koluò ou hijè (furo no 
lábio inferior, feito com osso de guariba). Wèrè comia macaco-guariba. Imotxi chamava os Wèrè 
de Tadotimyhije por causa do furo labial. Os Wèrè gostaram do lugar e ficaram. Imotxi cantou 
e foram embora. 
Heijo Heijo he he he hy
              Heijo Heijo he he he hy
              Imotxi Botoeni Kaiharè
              Iò Haije”.
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Rodrigues também menciona um mito Javaé relacionado a Leimyló, e que a correlaciona com 
uma sucuri.

A irmã seduz o irmão, que não sabia que estava mantendo relações sexuais com a própria irmã, 
forçando-o a praticar o incesto. Como forma de punição, ela é então transformada em Leimylò, 
um aõni terrível que tem a aparência de uma sucuri (1995, p.138).

Alves; Pereira (2007, p. 62) citam a lenda de uma cobra grande na Amazônia: “[...] ninguém 
tinha coragem de enfrentar o monstro”. Existe também a versão infantil para da lenda: “A Boiúna 
também estava com muita fome. Ela viu o jacaré, aproximou-se e, inhoc...inhoc...inhoc. Engoliu o 
pobre jacaré e, foi descansar nas profundezas do lago” (ECKER, 2004, p. 12).

No cordel Margens do Araguaia, a lenda também se destaca:“Da boiúna,ou cobra grande.
Ninguém mais se lembra dela. Deve ter sido pescada. E cozida na panela. Pelo gigante da serra. 
Que tava de olho nela. Por que vivia em guerra. Causando muitas mazelas (FUENTE, 2007, p. 23). 
Nogueira (2013, p. 77) também cita a lenda da cobra Boiúna:

Pedro e Yokana se afastaram [...] ficaram estarrecidos [...] uma grande cobra  [...] estava en-
roscado em Gerônimo [...] soprou uma pequena seta envenenada [...] atingiu [...] um dos olhos 
da serpente gigante.

Mais recentemente, Lima; Leitão (2019) reproduziram a Lenda Karajá Inysèdyna, que narra 
sobre uma cobra grande que impede o povo Karajá de retornar para o fundo das águas, de onde seus 
ancestrais teriam saído

DISCUSSÃO

O contexto da MAP envolve elementos como paisagem, sua apropriação e construção, eventos 
sísmicos de baixa intensidade, padrões f luviais relacionados aos Rios Araguaia e Peixe, em especial 
o primeiro, com grande quantidade de lagos na planicie aluvial e nos terraços, grupos indígenas 
vivendo na área e transmitindo sua cultura e seus conhecimentos, além dos sítios Cangas I e Lago 
Rico e pontos prováveis (um deles em um terraço segmentado), que trouxeram uma diversidade 
de informações. 

Conforme já notado, os sítios investigados apresentam diferenças sensíveis na sua fisionomia 
e na relação com a MAP que, além de apresentarem variações fitológicas, fisionômicas e geomor-
fológicas relevantes, possuem variações sazonais marcadas. A soma desses elementos apresenta-se 
como um campo fértil para diferentes análises e interpretações. Nesse sentido, convém explorar 
algumas delas.

Em um nível fundamental, convém considerar que esse conjunto desafia os paradigmas mais 
conservadores da Arqueologia, usualmente baseados em noções totalizantes de cultura e ambiente, 
e que têm como produto a definição de tradições e fases arqueológicas. Uma possibilidade, que 
à primeira vista se apresenta, envolve uma abordagem ecológica nos moldes estabelecidos pela 
Arqueologia processual. Esse viés partiu de uma crítica, adequada para o caso aqui examinado, à 
visão normativa de cultura, que a entendia como conformando um “todo” homogêneo transmitido 
através do tempo e do espaço, e incapaz de reconhecer ou identificar variabilidades materiais dentro 
de um próprio grupo e nas relações por eles estabelecidas com a paisagem. O enfoque processual, 
que entende cultura como meio extrasomático de adaptação, foca-se nos sistemas adaptativos e na 
integração das sociedades pretéritas com o meio ambiente (BINFORD, 1965).

A oposição dessa abordagem em relação à tradicional teve seus contornos claramente defini-
dos no conhecido debate Bordes x Binford sobre o paleolítico europeu: enquanto para o primeiro a 
variabilidade material do período deveria ser estabelecida por meio da equiparação clássica entre 
“cultura arqueológica” e comportamento material, para o segundo ela deveria ser relacionada a 
mudanças funcionais que, por sua vez, estariam vinculadas a sistemas adaptativos dinâmicos e 
capazes de gerar diferentes tipos de respostas adaptativas (BINFORD, 1972a; 1973).
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Nesses termos, Binford (1980) demonstrou com incontestável precisão, os modos como os 
sistemas adaptativos e as variações sazonais podem produzir variabilidade, com consequências tanto 
nas práticas materiais quanto nos processos de formação de sítios arqueológicos. Integrou-se a esse 
viés, com algum sucesso, a perspectiva sistêmica, que oferece elementos cruciais para a descrição de 
diferentes esferas de interação com o meio ambiente no nível das relações econômicas (CLARKE, 
1968; FLANNERY, 1968).

Essa vertente se apresenta com inegável apelo para o exame da MAP e, em especial, os 
sítios Cangas I e Lago Rico. Segundo Binford (1972b), adaptação é sempre um processo local, 
na medida em que, dentro do seu entendimento, pressões seletivas serão sempre resultantes das 
condições ecossistêmicas locais. Conforme visto, os dois sítios considerados diferem de forma 
muito evidente em suas características e sua implantação. Além disso, suas localizações estão 
ligadas a regimes sazonais específicos, e que funcionam dentro de um quadro de grande diver-
sidade microambiental, composta por matas ciliares, lagos e redes de drenagem. Aqui, portanto, 
há um caminho que, potencialmente, permite uma outra leitura da paisagem e das práticas 
materiais, capazes, inclusive, de complicar noções totalizantes de cultura. A situação da Lagoa 
Aguapé, próxima ao sítio Lago Rico, pode ser também um caso em questão. Por meio de um 
viés processual, sua criação pode ser entendido como resultante de um processo natural e sua 
utilização, consequente de uma forma de adaptação pelos grupos pré-coloniais.

Todavia, nesse contexto, há outros elementos que se colocam além do paradigma sistêmico ou 
ecológico clássico. Segundo a mitologia Karajá, o Rio Araguaia abriga uma serpente gigante e cujo 
movimento faz a terra tremer, podendo ocasionar mudanças de traçado do rio. Além disso, outras 
concepções mitológicas, bastante elaboradas, explicam o envolvimento de seres sobrenaturais com 
a conformação da paisagem regional. Essas informações impõem-se como um elemento de relevân-
cia para a compreensão da paisagem social e a sua percepção pelos grupos que ocuparam a região.

A esse respeito, convém notar que a abordagem binfordiana não é de utilidade aqui. Focada 
no nível infraestrutural da vida material–aquele ligado às práticas econômicas e às atividades 
produtivas, entendia ser esse o único caminho possível para a compreensão de processos de 
adaptação. Os níveis definidos por Binford como sociotécnicos e ideotécnicos – aqueles relacio-
nados a subsistemas ideológicos e à racionalização dos subsistemas sociais – eram tidos como 
inalcançáveis, a partir da perspectiva da Arqueologia (BINFORD, 1962, p. 219-220; HODDER; 
HUTSON, 2003, p. 20-44). Para a compreensão dessas mitologias e das possíveis relações com os 
sítios da região, faz-se necessária a aparelhagem teórica que se coloque além do nível puramente 
funcional ou adaptativo.

A Arqueologia pós-processual se apresenta aqui como uma alternativa possível. Lançando 
mão de um viés interpretativo, devolve protagonismo à cultura e ao fenômeno social, na medida 
em que se volta com muita determinação para a recuperação dos significados, perseguindo, entre 
outras metas, o que Hodder (HODDER; HUTSON, 2003) definiu como “significados constituídos” 
as regras e códigos que organizam e dão sentido à prática social. Com essa preocupação, passou a 
interessar-se pelos meios simbólicos, buscando identificar os significados que estão por trás deles e 
como determinadas ideias e práticas podem desempenhar um dado papel na forma como as socie-
dades se estruturam. Nessa concepção, as estratégias sociais e as relações com a paisagem passam 
a ser compreendidos como parte de contextos simbolicamente constituídos (HODDER, 1982).

A partir dessa concepção, aplica-se o entendimento de paisagem – que se apresenta de 
forma bastante apropriada – que a considera como “ [...] el producto sócio- cultural creado por la 
objetivación, sobre el médio y en términos espaciales, a la acción social tanto de carácter material 
como imaginário” (CRIADO-BOADO,1999, p. 5). Nessa perspectiva, o mito da serpente gigante, 
por exemplo, pode ser pensado como indicativo de que, no nível regional, estavam em operação 
importantes sistemas simbólicos e de representação, capazes de darem sentido, organizar e, po-
tencialmente, determinar as escolhas e as decisões sobre a paisagem e o seu uso. Essa tendência 
permite questionar se, em algum grau, a ação simbólica poderia estar sobrepondo-se às estratégias 
adaptativas, no sentido de determinar a dinâmica de mobilidade, assentamento e aproveitamento 
dos recursos por esses grupos.
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Ao considerar as diferentes vertentes teóricas da Arqueologia, entre as quais as esboçadas 
acima, alguns arqueólogos vêm advogando o seu uso combinado, o que pode se apresentar, para 
o caso aqui considerado, como uma terceira via. No Brasil, Lima (1996) propôs, pioneiramente, 
para além dos dogmatismos, que elas fossem vistas como complementares, podendo o arqueólogo 
aproveitar o melhor de cada uma delas. A busca pela combinação de diferentes paradigmas na 
disciplina foi também perseguida por Späng (1997) e, principalmente, Hegmon (2003), que propôs 
o processualismo-plus.

Nesses termos, a tensão paradigmática pode ser considerada produtiva e uma análise combinada 
entre variáveis ambientais e socioculturais tentativamente explorada. Todavia, isso não acontece sem 
que surjam contradições de ordem epistemológica, conceitual ou interpretativa. Conforme elegante-
mente demonstrou Kuhn (1996), toda mudança paradigmática envolve ruptura e renúncia. Quando 
isso ocorre, são produzidas abordagens concorrentes, antagônicas e incomensuráveis, o que, em boa 
medida se aplica para os grandes paradigmas da Arqueologia.

Uma última alternativa analítica que se considera aqui, capaz de abranger e integrar a diversidade 
de práticas ecológicas, materiais e simbólicas em operação na região durante o período pré-colonial, 
vem da perspectiva pós-humanista. Esse entendimento permite uma leitura global dos fenômenos 
em operação na região, sem que isso implique em contradições de ordem teórica ou conceitual. Essa 
perspectiva busca a superação dos dualismos cartesianos do tipo cultura x natureza, corpo x mente, 
objetividade x subjetividade, que estão, inclusive, no centro do debate dos paradigmas clássicos da 
disciplina. Esse viés não é either/or, dicotomico. Não é sobre a natureza imperando, como defendiam 
os processualistas, nem sobre a cultura triunfando, como defendiam os pós-processualistas.

Buscando nivelar diferentes entidades, foca-se no exame das constituições híbridas, formadas 
por humanos e não humanos. Uma vertente potencialmente produtiva para o caso aqui considerando 
é a teoria do ator-rede (CALLON, 1986; LAW; HASSARD, 1999; LATOUR, 2005), postulada como 
de interesse para a disciplina há mais de uma década (GONZÁLEZ-RUIBAL, 2007; SHANKS, 2007; 
WITMORE, 2007). Essa abordagem atém-se para as redes constituídas entre diferentes agentes – 
pessoas, animais, coisas, objetos, buscando explorar suas associações. Nesse tipo de entendimento, 
os mundos natural e social são vistos como envolvidos em redes dinâmicas e mutáveis de relações. 
Assim, permitem que as complexidades de ordem ambiental e cultural possam ser mais bem integra-
das, problematizadas e interpretadas.

As evidências até aqui disponíveis para a MAP apontam para uma complexa imbricação entre 
fenômenos naturais e socioculturais, que parecem se influenciar reciprocamente e formar uma totali-
dade essencialmente híbrida. Nesse tipo de construção, convém considerar, ambos – cultura e natureza 
– apresentando-se como elementos dinâmicos e em contínua interação. Isso inclui, destacadamente, 
a Mesopotâmia, que se constitui em objeto de análise que está longe de ser estático. Essa recebe uma 
carga de energía, aqui incluídos principalmente a vazão, o aporte de sedimentos e os elementos da 
biota, que a definem e a modificam anualmente, de acordo com os períodos de chuva e de estiagem 
no Bioma do Cerrado. Inclui também, naturalmente, os constituintes culturais a ela associada.

As formas de constituição híbrida podem incluir a formação de lagos às margens do Rio Ara-
guaia, cuja origem pode ser decorrente de longos processos de interação entre pessoas e ambiente. 
Um retorno ao caso da Lagoa Aguapé pode ser aqui útil. Uma leitura alternativa da sua origem pode 
ser a de que ele teria sido resultante de um processo de manejo. Por meio desse olhar seria produto de 
uma estruturação intencional, viável, considerando o padrão meandrante predominante do Rio do 
Peixe, próximo ao sítio, e o fato de que para represar o canal e formar o lago bastariam dois pontos 
de represamento, o que poderia ser assimilado por meio da observação do comportamento dos rios 
Araguaia e do Peixe nas planícies aluviais.

Na perspectiva aqui considerada, o manejo pode ser lido como uma modalidade de colabora-
ção recíproca e bem-sucedida entre humanos e natureza. Essa forma de estruturação do ambiente, 
na qual ambos saem transformados, pode ter sido ampla e se estendido a outros domínios, tais como 
a relação com as plantas. Conforme se sabe, o uso de espécies vegetais entre os Kayapó se deu por 
formas complexas de manejo, que envolveram também cooperações recíprocas entre pessoas e plantas 
(POSEY, 1986).
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Considerações Finais

Neste texto, apresentou-se o caso da Mesopotâmia delimitada pelos ríos Araguaia e do 
Peixe, e de dois sítios pré-coloniais aí inseridos: Cangas I e Lago Rico. Como este texto aborda 
diferentes perpectivas, antagonismos e tentativas de aproximações analíticas, a paisagem também 
se insere nesse contexto, podendo ser lida por meio de diferentes ferramentas teóricas e analíticas, 
se estabelecendo, assim, como um rico campo de pesquisa para a Arqueologia. O ponto inicial é a 
observação, mas e o que vem depois? Diferentes observações podem identificar as mesmas estru-
turas, marcas ou aspectos da paisagem. Podem, porém, ser interpretadas de diferentes maneiras, o 
que pode ser um problema quando se busca estabelecer, por exemplo, os processos de apropriação 
e construção da paisagem.

Tratar da apropriação e construção da paisagem é tratar das relações das pessoas com a pai-
sagem! O que pode ocorrer quando a relação entre humanos e paisagem é analisada utilizando-se 
critérios diferentes? Diferentes resultados são problemas? O que se fez neste texto, com um breve 
ensaio interpretativo, foi explorar as tensões criadas por essas diferentes leituras, procurando pontuar 
as alternativas analíticas que podem ser empregadas para a interpretação do conjunto de evidências 
relacionadas à MAP. Dada a diversidade, a variabilidade e a complexidade das interações entre as 
pessoas e o ambiente nessa região, entendeu-se que essas tensões, ao contrário de problemáticas, 
podem ser um laboratório interessante não apenas para se refletir sobre a aplicabilidade de diferentes 
perspectivas teóricas no estudo de paisagens pretéritas, mas, sobretudo, problematizar e, em última 
instância, criar interpretações sólidas sobre a presença humana na região.

O que se perseguiu aqui, em última análise, e independentemente da abordagem, foi explicar 
a relação entre humanos e paisagem. Apesar das diferenças metodológicas e conceituais, o objeto e o 
objetivo seguem sendo prioritários. Esse esboço procurou trilhar esse caminho. Por fim, entendeu-se 
que, dentro dessa proposta, a aproximação entre Geoarqueologia e Arqueologia da Paisagem pode 
ser bastante vantajosa pelas possibilidades que se abrem e em função de estarmos diante de um con-
texto onde é cada vez mais intensa a ação antrópica. Assim, as informações em relação às paisagens 
construídas por grupos pré-coloniais e seu estudo fazem-se indispensáveis.
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